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A Associação Comercial do Porto (ACP) tem acompanhado, 
desde sempre, a evolução da ferrovia em Portugal.

Nos últimos anos, a questão da nova rede ferroviária de alta-
velocidade tem merecido da Associação inúmeros estudos, 
posições públicas, entrevistas e artigos de opinião dos seus 
directores e técnicos.

A ACP concorda, genericamente, com o desenho que resulta 
dos recentes acordos ibéricos.

Considera que o facto de o transporte de mercadorias estar 
contemplado responde a um desígnio nacional, atendendo à 
nossa posição periférica.

Discorda, contudo, da calendarização proposta, bem como de 
algumas das opções apresentadas pelo Governo, no 
documento “REDE FERROVIARIA PARA O SECULO XXI”.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO



OBJECTIVOS DA NOVA REDEOBJECTIVOS DA NOVA REDE

 Ligar as principais cidades portuguesas, os seus portos, 
aeroportos e plataformas logísticas entre si, em bitola 
europeia, substituindo a actual rede obsoleta de bitola Ibérica 
e assumindo-se como alternativa, no território nacional, à 
rodovia e ao transporte aéreo. 

 Coordenar-se com a futura rede espanhola, por forma a 
melhorar as ligações de Portugal ao resto da Europa

 Permitir a livre circulação das mercadorias do nosso 
território para a U.E,. o que não é possível com a actual rede, 
e uma total interoperabilidade, que é a capacidade de 
conectar os sistemas ferroviários dos diferentes países 
(bitola, sinalização, electrificação etc)

 Reduzir a poluição, o consumo de energia, os acidentes e os 
custos externos ao travar o crescimento dos outros modos 
de transporte.



PARTINDO DAS ANTERIORES PREMISSASPARTINDO DAS ANTERIORES PREMISSAS

Será essencial dar prioridade à ligação a Medina del Campo 
(Valladolid) porque dá acesso directo à Europa, Madrid ou Norte e 
Sul de Espanha

Ponto estratégico 
para Portugal:

Medina del Campo

Público Carga e Transportes

Vigo



É Aveiro-Salamanca porque dá um acesso mais directo da 
nossa rede a Medina Del Campo, sendo a porta de entrada e 
saída para todas as mercadorias para a Europa. É, sem dúvida, 
um investimento decisivo, à semelhança do que se verificou, 
em termos rodoviários, na prioridade dada à construção do IP5

Saída e entrada das mercadorias para a U.E. em bitola standard

LINHA PRIORITÁRIALINHA PRIORITÁRIA

 

Medina
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Rede ibérica Rede ibérica 
mista a construir mista a construir 
até 2015até 2015

Os investimentos que forem
efectuados, nos próximos
anos, serão os passos iniciais
que deverão obedecer ao
objectivo final, que passará
por Portugal se integrar na
seguinte Rede de mercadorias.

Atentas as anteriores Atentas as anteriores 
circunstâncias:circunstâncias:

SINES

ÉVORA
PUERTOLANO

TOLEDO

AVEIRO

REDE DE MERCADORIAS EM BITOLA EUROPEIA

Vel. máx 220 / 250 Km/h em bit. Europeia. Passageiros e mercadorias

MADRID



As linhas a construir deveriam ser linhas mistas para 
passageiros e mercadorias

A linha Lisboa-Madrid deverá ser em Alta Velocidade 
com Vmáx de 350 km/h, devido à distância e por forma a 
que as duas cidades fiquem a menos de 3 horas.

Porto-Lisboa, dado o seu elevado tráfego, poderá ser, 
numa 2ª fase, explorada em Alta Velocidade

Todas as outras linhas devem ser construídas para Vmáx 
de 220/250km/h, por razões de economia.

A INTEGRAÇÃO NESTA REDE DEVERÁ A INTEGRAÇÃO NESTA REDE DEVERÁ 
OBEDECER AOS SEGUINTES CRITÉRIOSOBEDECER AOS SEGUINTES CRITÉRIOS::



Portugal e Espanha estabeleceram as 4 seguintes ligações Portugal e Espanha estabeleceram as 4 seguintes ligações 
internacionais em bitola europeia:internacionais em bitola europeia:

 Porto-Vigo para 2009

 Aveiro-Salamanca para 2015. 

 Lisboa-Madrid para 2010 tendo sido resolvido que esta ligação será construída 
próximo das cidades de Elvas-Badajoz. Por esta fronteira será efectuada a ligação 
dos portos de Lisboa, Setúbal e Sines a Puertolano-Madrid.

 Faro-Huelva para 2018

 O Governo espanhol garantiu que terá concluída a electrificação da linha convencional, 
e em bitola europeia, de Medina del Campo-Salamanca-Fuentes de Oñoro, em 2008, 
o que permitirá a circulação de comboios de mercadorias até Irun e França

O QUE FICOU ACORDADO NA O QUE FICOU ACORDADO NA 
CIMEIRA DA FIGUEIRA DA FOZCIMEIRA DA FIGUEIRA DA FOZ



A ACP sempre defendeu como prioritárias as ligações Lisboa-Badajoz e 
Aveiro-Salamanca. Após a Cimeira da Figueira da Foz estamos perante uma nova 
realidade.

Os acordos já estão assinados e ambos os Países terão que os cumprir, caso 
contrário, seria uma perda de credibilidade internacional para quem não os 
respeitar.

A ligação Porto-Vigo não é prioritária para Portugal, mas foi assumida para 2009, e 
só tem sentido quando a linha Lisboa-Porto estiver terminada

A resolução deste problema poderá passar por se construir simultaneamente 
Lisboa-Porto e Porto-Vigo, iniciando-se a construção deste troço a partir do Porto

A entrada e saída das mercadorias, para a U.E., terá que ser efectuada pela linha da 
Beira Alta, mudando-lhe a bitola, até à conclusão de Aveiro-Salamanca.

COMO PROCEDER AGORA COM COMO PROCEDER AGORA COM 
AS NOVAS CONDICIONANTES.AS NOVAS CONDICIONANTES.

Convém recordar que o financiamento, já garantido para este projecto, poderá 
atingir cerca de 80%. Tendo em conta os impostos que o Estado vai receber tais 
como o IVA, IRC etc, na prática, a comparticipação quase atinge a totalidade do 
investimento. Esta será uma das principais razões para este projecto avançar



OBJECTIVOS A ATINGIROBJECTIVOS A ATINGIR

Dadas as novas condicionantes deveriam 
cumprir-se os seguintes objectivos:

2020

2015

2010

2010

2010

2010

2010

2006

2004

Linha Norte muda bitola

Mangualde-Salamanca em VE

Aveiro-Mangualde em Vel. Elev

Linha Beira Alta muda bitola

Linha do Algarve muda bitola 

Nova Linha Lisboa-Porto

AV Lisboa-Madrid

Linha do Norte

Metro de Lisboa e Porto



FASES DE CONSTRUÇÃOFASES DE CONSTRUÇÃO

AVEIRO SALAMANCA

BADAJOZLISBOA

VIGO

FARO

Nova esperança para o Alentejo e 
Turismo de Lisboa
Mais utilizada para passageiros

A utilização da bitola europeia no eixo 
Norte-Sul só será totalmente eficaz se 
aplicada de Vigo até Faro. 

Caso contrário, haverá problemas de 
incompatibilidade de bitolas

Novo troço 
Aveiro-Mangualde

• 1ª Fase – Até 2010• 1ª Fase – Até 2010

Linha do Algarve

Muda bitola 

Linha Beira Alta 
Muda bitola

Auto-estrada Ferroviária para a U.E.
Mais utilizada por mercadorias

• 2ª Fase – Até 2015• 2ª Fase – Até 2015

Pampilhosa

HUELVA Litoral Alentejano e Algarvio para U.E.
Lisboa-Sines seria comum a Lisboa-Algarve 



COMO SE MUDA A BITOLA?COMO SE MUDA A BITOLA?

Dupla fixação

LINHAS EXISTENTES
Substituem-se travessas normais por 
travessas de dupla fixação

Estas possuem furos que permitem a fixação 
dos dois eixos dos carris, em duas posições 
distintas, permitindo adoptar a via com bitola 
ibérica ou europeia a baixos custos.

Foi um erro histórico não se ter colocado 
este tipo de travessas na modernização 
das Linhas da Beira Alta, Norte e Algarve.



A nova linha Lisboa / Porto deve ser 
construída com parâmetros de AV, ou 
seja, 350km/h nas regiões planas. 
Numa 1ª fase deve ser explorada 
para passageiros e mercadorias, 
como linha mista, até 250 km/h.

Em 2015/20, quando a linha do Norte 
mudar para bitola europeia, passaria 
a ser apenas utilizada para 
passageiros, operada a 350km/h se o 
tráfego o justificar.

FASES DE CONSTRUÇÃOFASES DE CONSTRUÇÃO

PORTO

LISBOA

• 4ª Fase – Toda a rede muda de bitola em (2025)• 4ª Fase – Toda a rede muda de bitola em (2025)
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haQuando a Linha do Norte 
mudar de bitola as 
mercadorias circularão 
só por esta via, além dos 
Regionais e Suburbanos

• 3ª Fase – Linha do Norte muda bitola (2020)• 3ª Fase – Linha do Norte muda bitola (2020)



QUAL O FUTURO DA LINHA DO NORTEQUAL O FUTURO DA LINHA DO NORTE

O futuro desta via será a sua utilização para a circulação dos comboios de
Mercadorias, Regionais e Suburbanos

A modernização da Linha do Norte não cumpriu nenhum dos seus objectivos,
propostos no início dos anos 90, onde se pretendia, após conclusão dos
trabalhos, ligar Lisboa ao Porto em 2 h e 15 min.

Desde 1994, todos os prazos estabelecidos no projecto foram ultrapassados,
tendo sido gastos até ao final de 2001 mais de 500 milhões de euros e, o que é
mais grave, mesmo em 2004, a maior parte da obra, cerca de 70 %, ainda
estará por realizar.

Apesar do dinheiro investido, o resultado a que se chegou foi que os 10
Pendulares, que custaram 125 milhões de euros, demoram quase o mesmo tempo
que os antigos comboios de há 20 ou 30 anos atrás. Após estes resultados,
existem responsáveis da REFER que pretendem que o Governo gaste mais 1000
milhões de euros na restante modernização desta linha de bitola Ibérica.



QUAL O FUTURO DA LINHA DO NORTEQUAL O FUTURO DA LINHA DO NORTE

Vários Ministros das Obras Públicas têm sido induzidos em erro, relativamente
à Linha do Norte, porque lhes é sempre invocado o argumento que faltam só
mais 2 a 3 anos para concluir a obra e que o seu custo é inferior ao de uma
nova linha. Em 2001, a REFER assegurava que, em 2004, 70% da obra
estava concluída. Infelizmente, esse valor ficará pelos 30% no próximo ano

Os atrasos da obra devem-se, sobretudo, à grande dificuldade de se
efectuarem obras numa linha que é percorrida por centenas de comboios por
dia. A única forma de sair desta encruzilhada terá que passar pela construção
de uma nova linha, em bitola europeia, onde os operários possam trabalhar
sem limitações.

Na linha do Norte podiam eliminar-se as passagens de nível e, nos troços
que falta concluir, estes seriam adaptados só para os 160 Km/h em vez
dos 220 Km/h. Esta opção seria muito mais barata e simples permitindo,
assim, poupar verbas muito importantes, que seriam utilizadas nos
novos troços a construir da futura nova linha Lisboa - Porto.



NOVA LINHA LISBOANOVA LINHA LISBOA--PORTOPORTO

Esta via permitirá diminuir o tráfego aéreo na Portela, bem como na auto-
estrada do Norte, A1, que duplicou de 1991 a 2001, podendo saturar se nada
for feito. O AVE Madrid-Sevilha, por exemplo, reduziu em quase 45% o tráfego
na rodovia e quase eliminou os voos entre aquelas cidades.

Esta linha, que se iniciará no Porto, deverá passar por:

 Periferia de Aveiro (com estação) a ligar-se à futura linha Aveiro-Salamanca
 Periferia da Pampilhosa para se ligar à linha da Beira Alta
 Coimbra (com estação), com uma variante à cidade
 Periferia de Leiria, perto da Caranguejeira (com estação), porque este ponto

fica próximo do nó que liga as auto-estradas A1 e A8.

 Seguindo a Leste da Serra dos Candeeiros, deverá ir em direcção ao Entroncamento
para, no futuro, poder ligar-se à Linha da Beira Baixa. Por fim, através da Margem
esquerda do Tejo (leste) e paralelamente à futura A13 (região plana), para
diminuir o impacte ambiental entrará, numa 1ª fase, pela futura 3ª travessia.



CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE 
A NOVA REDE E A EXISTENTEA NOVA REDE E A EXISTENTE

PORTO

LISBOA
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Campanhã

Coimbra

Lisboa

A nova rede deverá coexistir com a convencional, possuindo 
estações comuns às linhas actuais em Lisboa, Porto, Gaia, 
Coimbra, Aveiro e Braga e ligando-se aos suburbanos e 
também com o metro das 4 primeiras cidades

Estações Comuns 
às duas linhas

Intermodalidade

Metro, Suburbanos, Regionais

Táxis, Autocarros, Viaturas de 
aluguer

As estações principais deverão utilizar 
o mesmo conceito dos novos 
aeroportos, isto é, estar coordenadas 
com todos os transportes rodoviários, 
proporcionando estacionamento 
público e viaturas de aluguer, lojas, 
hotel e centro de negócios. Cada 
estação deverá estar protegida da 
chuva, sol e terá que oferecer conforto 
aos utentes nas respectivas salas de 
espera.

Campanhã, após a sua modernização 
preencherá estes requisitos



CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE 
A NOVA REDE E A EXISTENTEA NOVA REDE E A EXISTENTE

Em Lisboa  e no Porto é essencial que haja uma boa interligação da 
nova rede com os comboios suburbanos

Nova linha
Linha do Norte

Aeroporto
Portela

Chelas
Olaias

Gare do
Oriente

3ª Travessia

Metro

Alhandra

Almada
Algarve

Évora
Badajoz
Madrid

Pinhal Novo

Cascais

Sintra

Bitola Ibérica

Bitola Europeia

Aveiro

Nova linhaLinha do Norte

Salamanca

Gen. Torres (metro)

Campanhã (metro)

Contumil

Viana e Tuy Braga e Galiza

Leixões

Nine

Linha do Douro

ErmesindeP. Rubras

No Porto, a estação 
principal será Campanhã. 
Para que tal seja 
possível, bem como a 
sua ligação ao aeroporto, 
será necessário mudar a 
bitola da Linha do Minho 
bem como o Ramal de 
Leixões. A Linha do Norte 
e Douro manterão a 
bitola ibérica.

Em Lisboa, a Estação 
central será Chelas-
Olaias. Os comboios de 
bitola europeia entrarão 
na cidade pela futura 3ª 
travessia do Tejo.

Em 2010
Região de Lisboa Região Norte



CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE 
A NOVA REDE E A EXISTENTEA NOVA REDE E A EXISTENTE

Em 2020 a Linha do Norte muda a bitola

Nova linhaLinha 
do Norte

Aeroporto
Portela

Chelas
Olaias

Gare do
Oriente

3ª Travessia

Metro

Alhandra

Almada
Algarve

Évora
Badajoz
Madrid

Pinhal Novo

Cascais

Sintra

Bitola Ibérica

Bitola Europeia

Aveiro

Nova linhaLinha do Norte

Salamanca

Gen. Torres (metro)

Campanhã (metro)

Contumil

Viana e Tuy Braga e Galiza

Leixões

Nine

Linha do Douro

ErmesindeP. Rubras

No Porto a Linha do Norte 
e por consequência, a do 
Douro mudam bitola

Em 2020

Em Lisboa, os comboios 
rápidos vindos do Norte 
passam a ter o seguinte 
itinerário que poupa 10 
min perante o anterior e 
porque chega 1º a Lisboa:

Margem Esq. Tejo (Leste) 
-Alhandra-Oriente-Olaias 
–maquinista inverte a 
marcha-Pinhal-Novo 
(Margem Sul)

Só os suburbanos de 
Sintra, Cascais e Almada 
irão manter a bitola

Região NorteRegião de Lisboa

A sul de Alhandra duas 
linhas para suburbanos e 
duas para longo curso



CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE CONCEITOS. COEXISTÊNCIA ENTRE 
A NOVA REDE E A EXISTENTEA NOVA REDE E A EXISTENTE

Suburbanos em Lisboa mudam a bitola podendo circular livremente

Nova linha
Linha do Norte

Aeroporto
Portela

Chelas
Olaias

Gare do
Oriente

3ª Travessia

Metro

Alhandra

Almada
Algarve

Évora
Badajoz
Madrid

Pinhal Novo

Bitola Ibérica

Bitola Europeia

Em 2025, o tempo de vida do elevado número de comboios 
suburbanos já estará no seu final. Nesse momento, será 
mudada a bitola e comprado novo material em bitola 
standard. Todos os suburbanos poderão ligar-se em rede e 
estabelecer uma ligação rápida e eficiente entre múltiplos 
pontos da Região de Lisboa

A alteração, de forma faseada, terá custos perfeitamente 
aceitáveis

A 3ª travessia deverá ser só ferroviária e com duas 
linhas de bitola europeia, ligando Chelas-Olaias ao 
Pinhal Novo fechando, assim, a malha ferroviária. 

Caso seja em túnel, de uma só secção, teria como 
vantagem não limitar o tráfego do porto de Lisboa e os 
comboios poderiam circular entre margens, 
independentemente da velocidade do vento.

Em 2025

Cascais

Sintra

Região de Lisboa



Um dos graves problemas, que irá ocorrer, será devido à falta de 
material circulante em bitola europeia. Poderiam substituir-se 
definitivamente para bitola europeia os rodados dos 10 comboios 
Alfa Pendular. Estão preparados para tal operação.

MATERIAL CIRCULANTEMATERIAL CIRCULANTE

O serviço dos Pendulares podia ser privatizado e 
concessionado a uma empresa com uma gestão 
profissional e competente

A frequência dos comboios entre Lisboa e Porto 
seria de hora a hora, sendo alguns directos e os 
restantes com uma só paragem em Coimbra ou, 
em alternativa, em Aveiro ou Leiria. 

Os comboios Intercidades poderiam ligar os 
pontos intermédios através da Linha do Norte



 A Cimeira da Figueira da Foz definiu as ligações a Espanha com garantias de 
financiamento deste projecto.

 Teria sido mais realista ter dado prioridade às ligações transversais. Perante o 
que ficou decidido, Portugal vai ter que fazer um esforço suplementar para 
antecipar a construção da linha Lisboa-Porto, já que a ligação a Vigo, 
isoladamente, não tem sentido 

 É urgente lançar os projectos de execução de acordo com os prazos 
anteriormente indicados

 Este projecto é estratégico para Portugal e, dadas as actuais limitações 
financeiras, justificará o adiamento de outras obras públicas, como o novo 
aeroporto de Lisboa, melhorando-se apenas o da Portela.

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

O sistema de transportes integrado português já possui aeroportos internacionais e
portos bem situados e com capacidade de crescimento e uma rede de estradas e auto-
estradas que será terminada nos próximos anos. Falta o elo de inter-ligação dos
anteriores meios de transporte, que irá distribuir os passageiros e mercadorias pelo
nosso território e deste para a Europa a custos mais baixos, que será:
A futura rede ferroviária de alta velocidade e velocidade elevada com linhas de bitola europeia


